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Resumo  

As Doenças Transmissíveis por Alimentos (DTAs) representam um grave problema de saúde 

pública, neste contexto Escherichia coli juntamente com outros enteropatógenos é apontada 

como um dos principais agentes envolvidos em surtos de DTA. Além disso, E.coli pode 

albergar genes de resistência a antimicrobianos e transferi-los para a microbiota de humanos 

ampliando a população de micro-organismos resistentes. Uma das principais formas de 

permanência de micro-organismos no ambiente é por meio da formação de biofilme, tornando-

se fonte de contaminação para a cadeia produtiva. O objetivo deste estudo foi caracterizar  o 

perfil fenotípico de resistência a antimicrobianos e produção de biofilme de  E. coli isoladas de 

carne bovina, suína e de frangos comercializadas in natura com resistência à Cefotaxima. 

Foram adquiridas  amostras de carne de frangos, suínos e bovinos em supermercados aleatórios 

na cidade de Londrina/PR. As amostras foram processadas de acordo com  técnicas tradicionais 

de isolamento bacteriano e posteriormente os isolados de E.coli foram submetidos a  teste de 

suscetibilidade de antimicrobianos e capacidade de produção de biofilme. Após o isolamento, 

foram selecionadas 27 isolados de E. coli, sendo de nove isolados de cada origem de carne 

(frangos, bovinos e suínos). Destas 11,11% (3/27)  apresentaram fraca capacidade de formação 

de biofilme. No que tange a resistência foi observado que 59,25% (16/27) de todos os isolados  

resistente a Fosfomicina (FOT-200µg) e Ciprofloxacina (CIP-5µg), 88,88% (8/9) dos isolados 

de carne de frangos apresentaram resistência a Ceftazidima (CAZ- 30µg),  44,44% (4/9) dos 

isolados de carne de suínos a Sulfametoxazol-Trimetropim (SUT- 23,75/1,25 µg) e enquanto 

que para carne de bovinos  foi observado 33,33% (3/9) a Tetraciclina (TET-30µg) e Aztreonam 

(ATM- 30µg). Todos os isolados (27/27) apresentaram resistência a Imipenem (IPM - 10µg). 

Com isso pode-se concluir que os isolados de E.coli proveniente de carnes comercializadas in 

natura apresentam perfil de resistência a antimicrobianos com baixa capacidade de produção 

de biofilme.  
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